
Poderemos ter uma nova onda de insolvência de pequenas e
médias agroindústrias, como aquela que ocorreu em 2012, na crise do super 

encarecimento do milho. Temo que a concentração industrial no setor de 
alimentos cárneos prosseguirá. 

Trecho de artigo “Entre o pessimismo e a ação”, asinado pelo presidente da Cooperativa Central 
Aurora Alimentos e vice-presidente para o Agronegócio da Federação das Indústrias (Fiesc), 

Mário Lanznaster

“
”

Sustentabilidade e rentabilidade
PeloEstado

A Eletrosul, maior estatal federal do Sul do país, com sede em Floria-
nópolis, está passando por uma reavaliação dos investimentos em 
andamento e dos previstos, e também dos ativos já em operação. 

A informação é do presidente da empresa, Djalma Berger. Segundo ele, foi 
instituído um Comitê de Investimento para fazer essa análise geral e apon-
tar perspectivas de novos investimentos. O objetivo é garantir a sustenta-
bilidade econômico-financeira e a rentabilidade da Eletrosul, que atua nos 
três estados do Sul do país (SC, PR e RS) e no Mato Grosso do Sul (MS). Ele 
adiantou que serão firmadas parcerias para novos investimentos e também 
para viabilizar empreendimentos que já estão na carteira da empresa, como 
as obras de linha de transmissão no RS e no MS conquistada no leilão da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel 004/2014). Só esse pacote de 
obras está orçado em R$ 3,2 bilhões. “Paralelamente, estamos avaliando o 
cenário do setor em busca de alternativas e sinergias para investimentos em 
nossa área de atuação. Um dos sinais claros que a atual diretoria dá é de 
busca de trabalho conjunto com a Celesc, com avaliação de projetos con-
juntos”, disse o presidente que também falou da “tendência de concentrar 
novo posicionamento estratégico na área de domínio da Eletrosul, onde já 
se acumula expertise”. Berger comemora a inauguração, em 2016, de mais 
um complexo eólico no Rio Grande do Sul, o segundo da empresa e que será 
capaz de gerar 583 megawatts, energia suficiente para atender à demanda 
de 4,5 milhões de habitantes. “Com isso, a Eletrosul se consolida como maior 
investidora em energia eólica do Sul do Brasil.” Hoje, na sede da estatal, ha-
verá culto ecumênico em comemoração pelos 47 anos de criação. Atualmen-
te, a Eletrosul tem 1,3 mil empregados e opera mais de 11 mil quilômetros 
de linhas de transmissão, com 25,8 mil megavolts-amperes de capacidade de 
transformação e 2,1 mil megawatts de capacidade instalada em geração, em 
empreendimentos próprios e com parceiros.

Coração Doenças cardiovasculares são 
responsáveis por quase 30% das mor-
tes no Brasil. Para dar visibilidade ao 
problema, como o Outubro Rosa dá ao 
câncer de mama, o deputado Gabriel 
Ribeiro (PSD) apresentou projeto de 
lei em que propõe a criação da Semana 
Estadual do Coração, de 24 a 30 de se-
tembro. A ideia é conscientizar a popu-
lação quanto à prevenção e aos fatores 
de risco da doença.

Cooperativismo Sancionada a lei que 
regula e institui a Política Estadual de 
Apoio ao Cooperativismo. O projeto 
aprovado na Assembleia Legislativa e 
sancionado pelo governador Raimun-
do Colombo vai beneficiar diversos 
ramos do cooperativismo. Uma força 
para as 253 cooperativas regulares que 
existem no estado e que congregam 1,7 
milhão de associados, mantendo 52.157 
empregados diretos.
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Deverdecasa
No recesso de fim de ano, a deputada Carmen Za-
notto (PPS-SC) vai dividir o tempo entre comemo-
rações e os trabalhos do Grupo de Trabalho (GT) 
sobre o uso da substância fosfoetanolamina por 
doentes de câncer. Ela está trazendo para casa uma 
pilha de processos que terá que ler e analisar para 
entregar até o dia 6 de janeiro. O GT tem realizado 
reuniões semanais nas quais são discutidas formas 
de agilizar as pesquisas clínicas sobre a substância, 
esperança de cura para o câncer. De acordo com 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA), em 2016 o 
Brasil deve registrar quase 600 mil novos casos da doença. O colegiado atua 
junto aos ministérios da Saúde e da Ciência e Tecnologia na busca de garan-
tir todas as etapas das pesquisas clínicas sem deixar de considerar a possibli-
dade da liberação do composto para uso mesmo sem a plena comprovação 
de eficiência. Carmen é a única catarinense integrante do grupo.
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